Oscilador Massa Mola
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Objetivos da Experiência

Verificar as leis do movimento de um oscilador massa-mola.

Material Utilizado

· Mola helicoidal

· Massas aferidas

· Porta massas

· Balança

· Suporte para molas com escala

· Cronômetro

Soluções e Cálculos

A resolução dos exercícios propostos está anexada junto a este.

Introdução

Oscilar é mover-se de um lado para outro. São exemplos de oscilação os movimentos de uma mola, de um pêndulo e de uma corda de violão. Cada um desses movimentos oscilatórios realizam movimentos de vaivém em torno de uma posição de equilíbrio, e são caracterizados por um período e por uma freqüência.

 O período é o tempo que o objeto gasta para realizar uma oscilação completa (ou seja, um movimento completo de ida e volta) e a freqüência é o número de oscilações na unidade de tempo.

Suponha que fixemos um peso a extremidade de uma mola e que o peso possa se deslocar para cima e para baixo, sem atrito. Se o peso for puxado para baixo de certa distância, e depois liberado, vibrará entre dois pontos em um movimento periódico, um movimento harmônico simples.

Observando mais atentamente a vibração da mola, de preferência a sua projeção, veremos imediatamente que a velocidade do corpo em vibração ascendente e descendente não é constante. No ponto de reversão ela é zero, para então crescer e se tornar maior no centro; depois de passar pela parte central ela diminui cada vez mais, até zero. Todo o processo se repete na direção contrária.

Como a vibração se efetua? Ao puxarmos a mola para baixo esta é distendida. Este alongamento tem por conseqüência, uma força de tensão que pela lei de Hooke é proporcional ao deslocamento. A mola tem agora uma energia de tensão. Se largarmos o corpo, a mola se encolhe. 

A energia de tensão é transformada em energia de movimento que capacita o corpo a executar um trabalho, isto é, movimentar-se para cima. A mola continua a distender-se. 

Desta forma se dá a mudança constante entre energia de tensão da mola e energia de movimento do corpo suspenso.

Procedimento

Fixou-se a mola no suporte em umas das extremidades, pendurou-se massas diferentes na outra ponta, e mediu-se a deformação da mola, fazendo isso várias vezes e anotando.
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Dados

1) 

Mola 1 (menor)
F = k.x (x e m médios)

K1 = 40,87 g/s2

K2 = 19,2 g/s2 
Mola 2 (maior)

M(g)
X(cm)

M(g)
X(cm)

68.18
12.5

68.18
35

118.18
30

118.18
55

168.18
45

168.18
80

218.18
55

218.18
110

2)


T1(s)
T2(s)
T3(s)
T4(s)
T5(s)
Tm(s)

Mola 1
2,08
2,10
2,14
2,06
2,11


Mola 2
2,75
2,80
2,69
2,92
2,85


SENDO:

M 1 = 168,18 g

M 2 = 218,18 g

T  = 

T1 = 

T2 =

3)


X1(cm)
X2(cm)
X3(cm)
X4(cm)
X5(cm)
Xm(cm)

Mola 1
210
200
222
208
205


Mola 2
140
152
148
130
132 


Ep = k.x²/2

Mola1

Mola2 

Questões específicas (página 111 – livro física)

1- Mostrar atraves de analise dimensional que a expressão é uma equação dimensionalmente homogênea.

[T] = T²/L

2- Diferença entre colocar o oscilador na terra e na lua ?

Como            t = 2pi*(m.k)1/2                  o periodo sera o mesmo na lua e na terra, pois a equacao depende da massa e a constante elastica, que são a mesma na lua e na terra

3- Porque cronometrar 5 oscilações ?

Isso se faz para diminuir a margem de erro, somando as 5 vezes e dividindo por 5, para se obter um resultado médio.

4- f = k.x -> k = f/x

